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Tiroteios marcam

o fim de semana

Entre a noite de sábado (29/11) e a manhã de domingo (30/11), uma 
pessoa morreu e ao menos nove ficaram feridas em ocorrências 
distintas em Santa Maria, Ceilândia Norte e no Pôr do Sol

O 
Distrito Federal regis-
trou um fim de semana 
marcado por violência, 
com uma sequência de 

tiroteios em diferentes regiões 
administrativas. Entre a noite de 
sábado (29/11) e a manhã de do-
mingo (30/11), uma pessoa mor-
reu e ao menos nove ficaram feri-
das em ocorrências distintas em 
Santa Maria, Ceilândia Norte e no 
Pôr do Sol. A Polícia Civil (PCDF) 
investiga os casos.

O episódio mais grave ocorreu 

por volta das 22h de sábado, em 
Santa Maria, quando um homem 
armado abriu fogo contra fre-
quentadores do quiosque Chur-
rasquinho Tá na Área, na CL 110. 
O ataque deixou cinco baleados, 
entre eles Felipe Vinhas, empre-
sário do ramo de joias de prata na 
região, que morreu no local. Vi-
nhas era proprietário da loja 3ze-
ro4 Pratas, na CL 203, e, segun-
do moradores, não tinha qual-
quer envolvimento com crimes. 
A morte do empresário causou 
grande comoção na comunidade.

Testemunhas relataram que 
o autor dos disparos chegou ao 

local em um Fiat Cronos, de on-
de teria efetuado os tiros antes 
de fugir. Quando equipes da Po-
lícia Militar (PMDF) chegaram 
ao ponto indicado, encontraram 
o cenário de tumulto e dispersão 
de pessoas. 

Presos após fuga

A rápida ação das forças de 
segurança levou à prisão de dois 
envolvidos no ataque. Em ope-
ração conjunta entre as polícias 
militares do DF e de Goiás, os 
suspeitos foram detidos em ter-
ritório goiano. Um dos presos, 

Cristiano da Conceição de Sousa, 
é conhecido como “Chicão”. Se-
gundo o tenente Pedro Henrique, 
da PMDF, após localizar o veícu-
lo usado no crime, policiais fo-
ram até a casa de um dos acusa-
dos, que não estava no endereço.

“Monitoramos o veículo e des-
cobrimos que os autores estavam 
fugindo para Goiás. Trocamos in-
formações com a PMGO e con-
seguimos localizá-los”, afirmou 
o militar. A confirmação da fu-
ga levou à formação de uma for-
ça-tarefa integrada entre PMGO, 
PMDF e PCDF, com fluxo contí-
nuo de informações das áreas de 

inteligência.
O carro usado pelos crimi-

nosos foi encontrado no bairro 
Olegário Pinto, em Caldas No-
vas (GO), o que permitiu o avan-
ço das diligências e a detenção de 
um dos envolvidos. 

Ele relatou aos policiais que o 
autor dos disparos,  Benedito de 
Sousa, estava escondido em um 
hotel na região da Nova Vila. O 
suspeito foi encontrado escondi-
do no banheiro de um dos quar-
tos e acabou detido sem necessi-
dade de uso da força. Em depoi-
mento inicial, confessou a autoria 
dos disparos.

Além da ocorrência de Santa 
Maria, Ceilândia também regis-
trou episódios de violência arma-
da. Na manhã de ontem, uma tro-
ca de tiros em uma distribuidora 
de bebidas em Ceilândia Norte 
deixou três pessoas feridas, uma 
delas em estado grave. 

No início da noite, outra ocor-
rência foi registrada no Setor Ha-
bitacional Sol Nascente/Pôr do 
Sol. Dois homens foram baleados 
na Chácara 102 e o autor dos dis-
paros fugiu em direção à Chácara 
94. A Polícia Militar realizou bus-
cas na região. Até o momento, não 
há informações sobre prisões.

O empresário Felipe Vinhas foi baleado e não resistiu

Em Santa Maria, um homem abriu fogo no comércio e atingiu cinco pessoas. Dois criminosos foram presos
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 » DARCIANNE DIOGO

CRIME

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Cemitério Campo da Esperança
Aglicia Maria da Costa Carvalho Câmara, 
37 anos
Celi Fernandes de Carvalho, 72 anos
Edna Pimenta Mendes, 80 anos
Iria Lopes da Silva, 89 anos
Jair Alves da Silva, 79 anos
João Cândido da Silva, 78 anos

José Solon Pereira Santos, 52 anos
Lucélia Rodrigues de Jesus, 38 anos
Luci Alves Teixeira, 90 anos
Maria Christina de Barros Costa, 90 anos
Maria de Jesus Pereira da Cunha, 
71 anos
Osimar de Carvalho Lyra Quaresma, 
88 anos
Sebastiana de Paula Mendes, 85 anos
Senaqueribe Fernandes, 88 anos

 » Cemitério de Taguatinga
Ana Pereira da Rocha, 77 anos
Elaine Cristina Castro Liborio, 48 anos
Eni Lemes de Lima, 53 anos
Gilberto Fontinele Franco, 89 anos
Iara Raquel Gomes Carneiro, 53 anos
Maria Rosangela de Sales, 58 anos 
Sebastião Ribeiro de Souza, 81 anos
Sidalva Ferreira Alexandre Souza, 76 anos 
Tereza Soares de Andrade, 78 anos

 » Cemitério do Gama
Edson Alencar dos Santos, 87 anos
Emanuel Lopes Fonteneles, recém-nascido
Geraldo Jacinto de Araújo, 60 anos

 » Cemitério de Planaltina
Edilson Ferreira Silva, 58 anos
Geraldina de Sousa Lima, 67 anos
Izaura Violato Baffet, 80 anos
Reginaldo Fernandes da Silva, 67 anos
Ricardo de Jesus Israel, 57 anos

 » Cemitério de Sobradinho
Ana Rosa da Silva, 92 anos
José Benício Florentino, 71 anos
Maria José Gurgel Pereira, 93 anos

 » Jardim Metropolitano
Geraldo Patrício da Silva, 
66 anos
Velmor Pigatto, 72 anos
Maria das Graças Salvador Ferraz Correia 
de Araújo, 72 anos (cremação)

Obituário

Sepultamentos em30/11/2025

Amigos, advogados e familiares 
acompanharam, ontem, o velório e 
enterro do advogado João Cândido 
da Silva, que morreu sábado, aos 78 
anos. O ex-conselheiro da OAB-DF 
foi uma referência na área traba-
lhista e era considerado o “eterno 
presidente” do Clube dos Advoga-
dos, entidade que presidiu duas ve-
zes: na gestão de J.J. Safe Carneiro 
na presidência da OAB-DF, entre 
2001 e 2003, e no mandato de Fran-
cisco Caputo, entre 2010 e 2012.

A morte comoveu o meio jurídi-
co. Apontado como um profissio-
nal querido, respeitado e íntegro, 
João Cândido era um apaixonado 
pelo Vasco. Ele deixa a esposa, Ma-
ria do Amparo Cândido, duas filhas 
e quatro netos. Nas redes sociais, a 
diretora-tesoureira da OAB-DF, Ra-
quel Cândido, homenageou o pai. 
“Obrigada, Senhor, por ter me da-
do a honra de ser a filhona do João 
Cândido. Meu papai, te amarei pa-
ra sempre.” A advogada também 
postou uma mensagem emocio-
nada: “O mundo terá menos amor, 
menos ética, menos generosidade, 
menos carisma, menos caridade”.

As diretorias da OAB-DF, da 
Caixa de Assistência dos Advoga-
dos do Distrito Federal (CAADF) 
e do Clube da Advocacia do DF 

divulgaram notas de pesar, desta-
cando a trajetória de João Cândido. 
“Que sua memória siga iluminan-
do o caminho de todos aqueles que 
dedicam suas vidas à defesa da ad-
vocacia e da justiça.”

O presidente da OAB-DF, Pau-
lo Maurício Siqueira (Poli), tam-
bém lamentou a morte do advoga-
do. Poli afirmou que João Cândido 
“inspirou gerações com sua dedi-
cação e retidão incansáveis” e atri-
buiu a ele o fortalecimento da en-
tidade: “Se hoje temos o Clube da 
Advocacia forte e presente, isso se 
deve ao trabalho brilhante do nos-
so eterno presidente”.

Sabedoria

“Hoje, meu coração se aperta 
ao lembrar de João Cândido, um 
homem extraordinário que tocou 
a vida de todos ao seu redor, que 
uniu pessoas. João não era ape-
nas o ex-presidente do nosso clu-
be da OAB, mas também um amigo 
querido, sempre pronto a oferecer 
seu apoio e sabedoria. Para mim, 
ele era uma figura paterna, pois, 
por meio de sua filha Raquel pude 
aprender sobre sua bondade e ale-
gria iluminavam nossos dias”, de-
clarou a vice-presidente da OAB/

DF, Roberta Queiroz.
Para Francisco Caputo, o Kiko, a 

despedida de João Cândido é a per-
da de um amigo. “Dr. João Candi-
do foi uma grande referência e ins-
piração para mim, como advogado 
e líder classista. Tive a sorte de tê-
-lo sempre ao meu lado na OAB e 
criamos uma relação de amizade 
extraordinária, que passou de pai 
para filha. Hoje, Raquel Cândido, 
nossa tesoureira, é uma grande ir-
mã que eu tenho. Dia de profun-
da tristeza para toda a advocacia!”, 
afirmou Kiko Caputo.

O conselheiro federal e ex-presi-
dente da OAB/DF Délio Lins e Sil-
va Jr. também destacou as qualida-
des profissionais e de liderança no 
Sistema OAB/DF de João Cândido, 
acentuando o respeito que sentia 
por “um grande homem, capaz de 
promover transformações signifi-
cativas para a coletividade, com 
generosidade em tudo o que fazia”. 
Délio disse que teve o privilégio de 
ver João Cândido transformar um 
terreno abandonado no Clube da 
Advocacia em um espaço de aco-
lhimento para todos os profissio-
nais e suas famílias. “Seu legado é 
imenso e inesquecível, e a sua par-
tida nos traz uma dor indizível”, res-
saltou Délio.

Homenagem ao ex-presidente do Clube dos Advogados
LUTO

O advogado João Cândido, que morreu sábado (29), e a filha Raquel Cândido, tesoureira da OAB-DF
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